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RESUMO 
No presente trabalho os autores procuraram estudar a 
influência da "Murcha do Algodoeiro" na nutrição mineral do al¬ 
godoeiro. Para tanto, cultivaram o algodoeiro em vasos conten-
do sílica fornecendo soluções nutritivas, através dos seguintes 
tratamentos: Completo; completo + fungo; -N; -N + fungo; -P; 
-P + fungo; -K; -K + fungo; -Ca; -Ca + fungo; -Mg; -Mg + fungo. 
Uma vez evidenciados os sintomas de murcha associados aos de ca¬ 
rência mineral, foram colhidas as fôlhas correspondentes aos 
diversos nós e analisadas quantitativamente para N, P, K, Ca e 
Mg. Concluiram os autores que torna-se mais difícil identifi¬ 
car sintomas de murcha quando associados à carência dos macro¬ 
nutrientes; observaram igualmente que há uma variação na quanti¬ 
dade total e distribuição de N e P em plantas afetadas pelo 
Fusarium. 
INTRODUÇÃO 
A concentração dos nutrientes na planta, em determina 
do momento, depende dentre muitos outros fatores, da fertilida-
de do solo, das pragas e microganismos patogênicos porventura 
existentes. A interferencia de fatores estranhos no complexo 
planta/solo/clima podem influenciar na alimentação mineral das 
plantas ocorrendo sintomas semelhantes aos de deficiencia e al-
teração na sua composição química. 
A doença mais seria e importante, segundo SILVEIRA 
(1965, pãg. 420) e BALMER (1966) que pode afetar a cultura do 
algodoeiro e a murcha. 0 agente casual e o fungo Fusarium oxya 
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porium f.vasinfectwn (Atk) Snyder & Hansen, que ordinariamente 
vive no solo. Em plantas adultas a doença se manifesta através 
da perda de turgescencia das folhas nas horas quentes do dia ; 
sendo que com o progredir da doença os sintomas se manifestam 
através do aparecimento de areas amareladas próximas às nervu -
ras do limbo foliar. As plantas afetadas apresentam-se enfeza-
das e com internodios bem mais curtos, quando confrontadas com 
as sadias. 
Sao deveras escassos os trabalhos que abordam a in-
fluencia do fungo na nutrição do algodoeiro (SILVEIRA, 1965,pãg. 
420, BALMER, 1965; BALMER & HAAG, 1967). Em contraposição, a 
literatura brasileira se acha bem suprida no que se refere a 
descrição de sintomas visuais de macro e micronutrientes,níveis 
adequados, teores nos elementos em plantas sadias e deficientes 
(MELLO et al., 1959a-b, 1960; MENDES, 1960, 1965; MALAVOLTA et 
al., 1962, pag. 133; SARRUGE et al., 1963, 1966; MALAVOLTA & 
HAAG, 1967; PEREZ, 1967). 
0 presente trabalho tem por finalidade estudar a in-
fluencia da murcha, na nutrição mineral do algodoeiro nos se-
guintes aspectos: 
a) Obtenção de um quadro sintomatologico da murcha, 
associado ao de deficiencias minerais. 
b) Aquilatar quantitativamente o efeito da murcha so-
bre a composição química do algodoeiro. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Sementes de algodão (Gossypiwn hirsutum L., var. IAC-
12), foram postas a germinar em vasos contendo 7 kg de silica. 
Tres dias apos a germinação procedeu-se a regas diarias das 
plántulas com solução de HOAGLAND
 & ARNON (1950), diluida. As 
plantas atingindo 30 dias de idade foram submetidas aos seguin-
tes tratamentos: 
Procedeu-se a inoculaçao do fungo FuscorLwn oxysporíum 
t.vasinfectum (Atk) Snyer & Hansen, no caule na altura da ter -
ceira folha verdadeira no trabalho referido como (19 no) empre-
gando-se a técnica citada em BALMER e HAAG (1967). 0 ensaio 
consistiu em blocos ao acaso com 4 repetições. 
As folhas dos ramos correspondentes aos nos sucessi -
vos da base para o ãpice foram colhidas quando os sintomas, em 
cada tratamento se mostravam acentuados. No material assim ob-
tido determinou-se quantitativamente P, K, Ca e Mg, segundo LOTT 
et al. (1956), sendo o N determinado por micro Kjeldahl adapta-
do por MALAVOLTA (1957). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Sintomas externos 
Os sintomas de carencias puramente nutricionais obti 
dos através da omissão dos nutrientes das soluções nutritivas 
foram concordantes com os descritos na literatura (MALAVOLTA et 
al., 1962, pag. 133 e MENDES, 1965 - pãg. 170). Sendo a fusa -
riose uma doença de caráter sistêmico, sua sintomatologia e va-
riável. Na associação das deficiencias minerais mais o fungo 
foi muito difícil distinguir os sintomas da murcha, daqueles 
provenientes da carencia dos nutrientes, com exceção dos trata-
mentos nos quais se omitiu o P e/ou Mg. Os sintomas da murcha 
associados ou nao as carencias minerais podem ser tentativamen 
te descritos da seguinte maneira. 
a) Tratamento completo 
Plantas enfezadas, com internõdios curtos, quando 
comparados com os de plantas sadias. Perda de turgescencia 
das folhas nas horas mais quentes do dia. Aparecimento de 
areas avermelhadas próximas as nervuras do limbo foliar. Sinto 
mas observados tanto nas folhas maduras como nas jovens. 
b) Omissão de nitrogênio 
Plantas de portes reduzidos, apresentando internõdios 
curtos. As nervuras das folhas maduras delimitadas por uma es-
treita faixa do limbo de cor avermelhada, contrastando com a 
parte restante que apresenta coloração verde clara. Com o pro-
gredir da doença surgem manchas avermelhadas, tomando conta de 
diversos lobos da folha. 
c) Omissão de fosforo 
Plantas de porte raquítico. Perda acentuada de tur-
gescencia das folhas. Ãreas avermelhadas no limbo foliar,abran 
gendo diversos lobos. As folhas mais velhas apresentam colora-
ção amarela intensa seguido de necrose. De todos os tratamen -
tos foi neste que a murcha se manifestou com maior intensidade 
e severidade. 
d) Omissão de Potássio 
Plantas apresentando menor desenvolvimento vegetativo 
quando confrontadas com as carentes em potássio. Internõdios 
curtos; perda de turgescencia das folhas. Aparecimento de areas 
avermelhadas próximas as nervuras do limbo foliar que se confun 
dem com os sintomas de "fome" de potássio. 
e) Omissão de calcio 
Plantas de porte reduzido, internõdios curtos, perda 
de turgescencia das folhas. Aparecimento de ãreas irregulares 
de coloração avermelhada em alguns lobos das folhas maduras. 
f) Omissão de magnesio 
Porte ligeiramente menor das plantas quando confronta 
das com as deficientes em magnesio. Folhas apresentam-se meno-
res. Digno de nota e o fato de que as plantas carentes de Mg e 
inoculadas com o fungo, nao exibiram sintomas de murcha, apre -
sentando-se com aspectos idênticos daquelas que nao receberam 
Mg. Possivelmente o acido fusarico, uma das substancias fisio-
lógicas, responsável pelos sintomas de murcha, necessite para a 
sua ação a presença de quantidades relativamente elevadas de Mg. 
Estudos conduzidos por DIMON & WAGGONER (1953), demonstraram a 
necessidade da formação de um complexo de lycomarasmina-Cu para 
a ação das toxinas do Fusarium lycopersicwn. 
Dados analíticos 
Os dados analíticos sao apresentados nos quadros 1 e 2« 
A analise da variancia revelou um efeito significati-
vo ao nível de 1% de probabilidade para a quantidade total em 
mg dos respectivos elementos deficientes contidos nas folhas 
dos tratamentos -N + fungo; -P + fungo; -Mg + fungo e K quando 
comprovados com os respectivos tratamentos sem o fungo. 
Para o caso de plantas que receberam a solução comple 
ta e quantidade de N nas plantas inoculadas com Fusariian foi"* 
menor que aquela observada em plantas nao inoculadas, o que po-
de este fato ser interpretado como uma exigencia acentuada pelo 
fungo por este elemento. É sabido que no estagio inicial de de 
senvolvimento o fungo se nutre quase que exclusivamente dos ma-
teriais contidos nos vasos lenhosos. HART (1949), afirma ser o 
N o elemento mais exigido pelo Fusartum em condição de vitro. 
Nos tratamentos P + fungo e -P + fungo houve um aumen 
to no teor de P nas folhas quando comparado com os respectivos 
tratamentos nao inoculados. De acordo com HART (1966) a infec-
çao causa um aumento da respiração e reduz a atividade fotossin 
tetica; aumentando, como conseqüência, o teor de glucose, saca-
rose e amido durante os 3 dias iniciais da infecçao. Apos este 
periodo, devido a decréscimo da fotossintese e aumento na respi 
ração resulta no esgotamento dos acucares e reservas, advindo I 
morte da folha. Por outro lado, o parasita de um modo ainda 
nao elucidado, impede o transporte dos produtos metabolizados 
na folha para as outras partes do vegetal, causando deste modo, 
um aumento de P nas folhas. 
Plantas carentes em Mg e afetadas pelo Fusar-íurrij ape-
sar de nao apresentarem sintomas de murcha como foi visto em 
3.1, acusaram um aumento significativo ao nível de (1,0%) de 
probabilidade na quantidade de Mg, provavelmente devido aos mes 
mos motivos que determinaram um aumento no teor de P nas plan = 
tas. 
0 teste de Tukey aplicado ao teor medio dos elementos 
continuados nas folhas revelou uma diferença significativa ao 
nível de 5% e 1% de probabilidade entre os nos independentes da 
presença ou nao do fungo, assim como do estado nutricional das 
plantas (Quadro 1 e 2). Observa-se que os nos mais velhos (19, 
29 e 39) apresentam teores mais elevados de nutrientes decres -
cendo para os nos mais jovens. Isto se deve ao fato das folhas 
mais velhas serem adultas e maduras nao mais crescendo, ao con-
trario das jovens que estão em crescimento. É interessante as-
sinalar que os dados expressos em porcentagem apresentam-se no 
mesmo sentido com menor intensidade. Fazem exceção os teores 
de N e para os respectivos tratamentos deficientes e N, P e K 
nao deficientes onde se observa o contrario. 
A necessidade do desdobramento da interação (+ fungo 
x no), mostrou um efeito significativo ao nível de 1% de proba-
bilidade na distribuição do N e P nos nos correspondentes aos 
tratamentos -N + fungo e P •+ fungo. Como se pode observar no 
Quadro 3. Para o caso do P observa-se que houve diferença no 
teor de P entre os nos, sendo que o 29 e 39, que mostraram a 
maior concentração de P. No tratamento -N + fungo observa-se 
uma diferença significativa entre o 3? no com os demais, nao ha 
vendo diferença entre os dois primeiros. 
RESUMO E CONCLUSÕES 
Sintomas de murcha associados aos sintomas de caren -
cia mineral sao difíceis de serem identificados. 
A quantidade total de N e menor nas folhas de plantas 
inoculadas e regadas com solução completa quando comparada a 
plantas nao inoculadas e regadas com a mesma solução. 
0 fungo aumentou a quantidade total de P nas folhas , 
independentemente do estado nutricional da planta. 
Independentemente da doença ou do estado nutricional 
da planta ha uma diminuição na quantidade dos macronutrientes 
nas folhas correspondentes dos nos mais velhos para os mais no-
vos . 
A distribuição de N nas folhas e afetada pelo Fusa-
rium em plantas deficientes em N. 
A distribuição do P e afetada nas folhas pela Fusa-
víum plantas bem supridas de P. 
SUMMARY 
Effects of the "Wilting disease" (Fusarium oxysporum 
f. vasinfectum (Atk) SNYDER & HANSEN) on the mineral content of 
cotton plants. 
Young plants were grown in complete and deficient 
solutions and inoculated or not with on active culture in the 
lower part of the stem. 
The treatments were: complete; complete + fungi; -N; 
-N + fungi; -P; -P + fungi; -K; -K + fungi; -Ca; -Ca + fungi; 
-Mg; -Mg + fungi. 
When the symptoms appeared the leaves were harvested 
and analised for N, P, K, Ca and Mg. 
The results are given in Table 1, 2 and 3. 
The main results way be summarized as follow: 
a) For the complete treatment the diseased plants 
presented lower quantities of N in the leaves than healthy ones. 
b) Wilting disease increased the total quantities of 
phosphorus in the leaves independently of nutrition status of 
the plants. 
c) Nitrogen distribution in the plants was affected 
by Fusarium only in nitrogen defficient plants. 
d) The phosphorus distributions in healthy the plants 
of the complete treatment was also affected by the disease. 
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